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“ As capacidades e potencialidades do ser humano são 

muito mais poderosas e determinantes do que as suas 

incapacidades e limitações. O  homem é um ser 

inacabado. Mas sonhador. E, porque sonha, como 

escreveu o poeta António Gedeão, “ pula e avança(..)”. 
 

Vieira, F & Pereira, M. (2003). “ Se houvera quem  me 

ensinara... a Educação de Pessoas com Deficiência Mental”  
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Nota Introdutória 
 

O presente Relatório de Atividades pretende analisar e enfocar as atividades 

desenvolvidas nas duas respostas sociais do CRIC: Centro de Atividades Ocupacionais 

(C.A.O.) e Residência Autónoma (R.A).  

Encontra-se suportado por diferentes documentos como: Plano Anual de 

Atividades; Plano e Relatório de Formação; Resultados dos Inquéritos de satisfação a 

colaboradores, clientes, entidades financiadoras, parceiros e comunidade; resultado da 

Avaliação de desempenho aos colaboradores; Projetos e Candidaturas. De igual modo, 

encontra-se alinhado com o Plano Estratégico (triénio 2015/2017) pelo que, o presente 

relatório, mede e analisa os resultados dos objetivos estratégicos traçados. 

2017 assinalou 18 anos ao serviço da diferença, uma maioridade que se traduz na 

aposta contínua de promoção da qualidade dos serviços. Um marco que, inevitavelmente, 

conduz a atual Direção a uma reflexão mais cuidada do que tem constituído este percurso e 

dos objetivos que pretende concretizar a curto, médio e longo prazo. 

Destacamos, o número crescente de atividades realizadas, nomeadamente em 

parceria, como: formações para clientes, participação em eventos de instituições 

congéneres, realização de atuações para a comunidade e realização de atividades 

socialmente úteis com a empresa Silvex S.A.. 

Durante o ano supracitado, iniciámos uma importante parceria com a Refood, 

parceria esta que se traduz na receção de refeições excedentes de cafés e restaurantes e 

posterior distribuição por famílias carenciadas, já referenciadas pelo CRIC. 

 Em julho de 2017, o CRIC obteve, ainda, a revalidação da Certificação da 

Qualidade, assente no referencial EQUASS, nível ASSURANCE. Esta aposta na 

Qualidade tem contribuído para uma melhoria dos  serviços da Instituição, assentes nos 

seguintes pilares: 

Missão: constituir uma resposta de qualidade ao nível da reabilitação e inclusão de pessoas 

em situação de deficiência e outros grupos desfavorecidos e suas famílias, através das 
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respostas sociais: Centro de Atividades Ocupacionais e Residência Autónoma, 

promovendo a dignidade, a igualdade e a qualidade de vida. 

Visão: tornar-se numa Instituição de referência na área da deficiência, apostando na 

melhoria contínua e na excelência das suas respostas. 

Valores: Responsabilidade social no sentido de dar resposta às necessidades emergentes 

da comunidade; respeito pelos princípios de igualdade, dignidade e participação dos 

clientes e suas famílias; justiça nas tomadas de decisão, no rigor da intervenção e dos 

serviços prestados; união entre os colaboradores da instituição no sentido de concretizar os 

objetivos a que nos propomos.  

 Os grandes objetivos do CRIC, delineados no Plano Estratégico (2015-2017), 

mencionado anteriormente e que justificam as ações realizadas, consistiram em: a) atingir a 

satisfação dos clientes; b) promover a autonomia física e psíquica dos clientes; c) 

promover a satisfação dos colaboradores; d) cumprir os objetivos dos projetos com os 

parceiros; e) promover a quantificação do trabalho de empowerment e autodeterminação 

realizado pelo CRIC; f) atingir a satisfação da comunidade; g) ser uma instituição de 

referência na comunidade local e  h) melhorar a divulgação da Instituição na Comunidade. 

Consideramos que estes foram alcançados e aprofundaremos a sua concretização ao longo 

do Relatório. 

 Dada a dinâmica crescente da Instituição no último triénio, a Direção do CRIC 

pretende, ainda, reconhecer o empenho e dedicação à causa de todos os colaboradores, 

clientes, significativos/familiares, voluntários, amigos e parceiros ao longo do ano de 2017. 

Apenas desta forma é possível avançar e projetar novos desafios. 
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1 – Recursos Humanos 

Quadro nº 1: Lista de Colaboradores CAO 

Lista Colaboradores 

Diretor Geral/Psicólogo 

Ricardo Silva 

Diretora Técnica/ Professora Educação Especial/Coordenadora de Estágios 

Liliana Dinis  

Gestor da Qualidade/ Assistente Social 

Simão Pedro 

Educadora Social/Monitora 

Liliana Gafaniz 

Fisioterapeuta 

Maria de Lurdes Salgado  

Psicomotricista 

Ana Filipa Santana 

Administrativos 

Helena Graça 

Carlos Tadeia 

Técnica Psicossocial/Monitora 

Nélia Correia 

Motorista 

Natividade Trepeças 

Prof. Natação/ Educação Física 

Marco Anacleto 

Ajudante de Cozinha 

Mafalda Santos 

Cozinheira 

Maria de Lurdes Fernandes
1
 

Auxiliar de Serviços Gerais 

Maria de Fátima Simões 

 

Quadro nº 2: Lista de Colaboradores Residência Autónoma 

Lista Colaboradores R.A. 

Diretor Técnico/ Psicólogo 

Ricardo Silva 

Ajudantes de Ação Direta de 3ª 

Maria do Céu Tomaz 

Maria Virgínia Galamba 

Gracinda Mendes 

Marina Santos 

Auxiliar de Serviços Gerais                  

Maria de Fátima Silva 

                                                           
1
 Por motivos de baixa médica encontra-se a ser substituída por Manuela Neves 
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Quadro nº 3: Lista de Voluntários 

Voluntários 

Catequese 

Irmã São Paulo 

Apoio na atividade de ginástica 

Rafael Ribeiro 

José Bernardo Cordeiro 

Alfabetização                              

Prof. Ana Maria Flausino 
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2 – Parcerias 

 

As parcerias estabelecidas pelo CRIC são fundamentais no trabalho conduzido 

pela Instituição, contribuindo para um incremento da eficácia na execução dos projetos 

e atividades desenvolvidas anualmente. Por esse motivo, o CRIC revê anualmente os 

objetivos e pertinência das parcerias que realiza e promove momentos de reflexão 

conjunta. 

Dado o objetivo estratégico II.1:
2
 “ Ser uma Instituição de referência na 

Comunidade local”, a meta prevista de ≥ 10 parcerias, para 2017, foi  amplamente 

alcançada.  

Com a reformulação do site Institucional (www.cricoruche.wixsite.com) e no 

que respeita ao separador das Parcerias, a Direção decidiu distinguir 3 níveis distintos: 

a) Financiadores, b) Parceiros Institucionais e c) Parceiros Sociais. Deste modo, em 

2017, o CRIC estabeleceu parceria com 1 Entidades Financiadora, 2 parceiros 

Institucionais e  17 parceiros sociais superando, deste modo, a meta prevista. Além dos 

parceiros protocolados, procurámos envolver a comunidade local nos eventos realizados 

( ao nível da participação e enquanto patrocinadores). Adicionalmente, contámos com o 

apoio em fruta e legumes, semanal, de 11 particulares do Mercado Municipal.  

Seguidamente, apresentaremos um quadro elucidativo das Parcerias que o CRIC 

efetuou no ano de 2017: 

 

Quadro nº 4: Entidades financiadoras, parceiros institucionais e parceiros sociais 

 

 Entidade 

Financiadora 

Parceiro 

Institucional 
Parceiro Social 

Centro Distrital da 

Segurança Social                   

( Santarém) 

X   

Câmara Municipal de 

Coruche 
 X  

União de Freguesias 

Coruche, Fajarda e Erra 
 X  

                                                           
2
 Plano Estratégico para o Triénio 2015/2017 
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 Entidade 

Financiadora 

Parceiro 

Institucional 
Parceiro Social 

EAPN – Núcleo de 

Santarém 
  X 

Agrupamento Escolas de 

Coruche 
  X 

Banco Alimentar   X 

Strix Bike Team 
  X 

Ordem dos Psicólogos   X 

Escola Profissional de 

Coruche 
  X 

SILVEX S.A.   X 

Paróquia de São João 

Batista – Coruche   X 

Rádio Voz do Sorraia   X 

Centro de Saúde de 

Coruche 
  X 

Refood Coruche   X 

Viver Coruche   X 

ODAC   X 

Fundação EDP   X 

Unicrisano   X 

UDIPSS   X 

CRIAP   X 

 

 

2.1 – Avaliação de parcerias por parte do CRIC 

 

A avaliação das parcerias protocoladas existententes face a 2017, por parte da 

Direção, foi realizada em março de 2018 e procurou refletir sobre o impacto das 

parcerias existentes e  revisão de objetivos. 
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As parcerias foram avaliadas relativamente aos seguintes parâmetros: a) 

aplicação prática da parceria; b) melhoria do desempenho da Instituição com a parceria; 

c) aumento dos serviços prestados graças à parceria e d) avaliação global da eficácia.  

A Direção realizou uma revisão ao formulário, com vista a resultados mais 

objetivos, concebendo uma nova escala de avaliação: nível 1 – muito aquém das 

expetativas; nível 2 – aquém das expetativas; nível 3 – de acordo com as expetativas: 

nível 4 – acima das expetativas e nível 5 – muito acima das expetativas.  

Assim, obtivemos 6 parcerias com  nível 3 ( de acordo com as expectativas), 10 

parcerias com nível 4 ( acima das expectativas) e as restantes parcerias sem dados de 

aplicação no ano em questão ( Não aplicável). 

A média da avaliação obtida (3,6),  relativamente aos dois últimos foi superior, 

comprovando o reforço do trabalho efetuado ao nível das parcerias, como é possível 

verificar no seguinte gráfico: 

 

 

Gráfico nº 1: média de avaliação de parcerias 

   

 

 

 

 

 

 

 

2.2- Avaliação do grau de satisfação dos parceiros 

 

Relativamente à avaliação por parte dos parceiros, verificámos que as respostas 

com menor cotação se prenderam com a recepção regular de informação sobre as 

actividades do CRIC ( questão nº 1); incentivo à participação dos parceiros ao nível da 

gestão ( questão nº 4) e realização periódica de uma avaliação conjunta do grau de 

concretização dos objectivos estabelecidos ( questão nº 10). 

Face às questões com maior satisfação, a Direção verificou que se prendem com 

o prestígio e relevância do trabalho da Instituição: “O CRIC respeita as necessidades e 
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expectativas dos clientes para o estabelecimento de parcerias” ( questão nº 11) e “O 

CRIC é uma organização que traz mais valias para a comunidade” (questão nº 12). 

Como medidas de incremento das áreas citadas anteriormente, consideramos 

fundamental promover/dinamizar um maior número de momentos de partilha com os 

parceiros, abandonando as reuniões mais formais e privilegiando momentos de 

interação mais dinâmica. A Direção considera bastante relevante a disseminação dos 

resultados alcançados, nomeadamente através do site, reformulado em 2017, Jornal        

“ Caminhos Diferentes” ( com entrega a cada parceiro de um exemplar) e  redes sociais. 

Comparativamente aos anos anteriores, verificámos uma média global mais 

próxima do nível 4 (3,97),  mantendo-se o grau de satisfação acima da meta prevista, 

como é visível no seguinte gráfico: 

 

Gráfico nº 2: média de avaliação da satisfação dos parceiros 
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3 - Avaliação das necessidades e expectativas da comunidade 

 

 Com vista a avaliar o trabalho desenvolvido pelo CRIC e as necessidades 

sentidas pela comunidade, disponibilizámos  um pequeno questionário aberto, através 

do nosso site: https://cricoruche.wixsite.com da rede social Facebook®. Ao 

verificarmos uma fraca adesão ao preenchimento dos mesmos, optámos por envolver o 

Grupo de autorepresentação que distribuiu inquéritos na Comunidade. No total, 

recebemos 51 inquéritos. Esta medida foi bastante positiva em termos de aumento de 

respostas e de envolvimento do referido grupo. 

Relativamente à avaliação de 2017, concebemos as seguintes perguntas: a) “de 

que modo ficou a conhecer o CRIC?”; b) “ qual o grau de satisfação relativamente à 

informação/divulgação do trabalho desenvolvido no CRIC?”; c) “ qual o seu grau de 

satisfação relativamente ao trabalho desenvolvido pelo CRIC?”; d) “ qual o seu grau de 

satisfação relativamente aos Programas e Serviços disponibilizados pelo CRIC?”;           

e) “ qual o seu grau de satisfação relativamente ao que espera do CRIC?” e f) “ na sua 

opinião que necessidades existem na comunidade que o CRIC deveria satisfazer?”. A 

última questão enunciada, dada a sua natureza de pergunta aberta, pretendeu aferir as 

expetativas da comunidade face ao CRIC e cruzá-las com a própria visão da Direção 

face aos objetivos a curto, médio e longo prazo.  

As respostas recebidas encontram-se tratadas nos gráficos seguintes: 

Gráfico nº 3: Modo como ficou a conhecer o CRIC 
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Gráfico nº 4: Grau de satisfação relativamente à informação/divulgação do  trabalho 

desenvolvido no CRIC 
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Gráfico nº 5: Grau de satisfação relativamente ao trabalho desenvolvido pelo CRIC 

   

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 6: Grau de satisfação relativamente aos Programas e Serviços disponibilizados pelo 
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Gráfico nº 7: Grau de satisfação relativamente ao que espera do CRIC  

 

 

 

 

 

 

 

Face à última questão, relacionada com as  grandes expetativas da comunidade, 
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pessoas em situação de deficiência.Deste modo, registámos: 7 menções de Lar 

Residencial, 6 menções a um maior número de vagas, 2 menções a Apoio Domiciliário, 

mais recursos humanos, alargamento do âmbito e de faixas etárias e 1 menção a melhor 

divulgação e melhor questionário. 

 Deste modo, podemos concluir que o CRIC obteve um feedback positivo da 

Comunidade, perfazendo uma média global de 3,73. 

4 - Gestão de reclamações e Ações de melhoria 

 

 Tendo por base todas as formas de auscultação e metodologias de recolha de 

feedback das partes interessadas ( Livro de reclamações, procedimento de Gestão de 

Reclamações/ Sugestões, Caixa de sugestões/ Reclamações; Blog, Facebook e site), o 

CRIC não recebeu nenhuma reclamação à semelhança dos últimos anos ( 2012 a 2016). 

Foram abertas  18 ações de melhoria, as quais foram todas concluídas, atingindo 

100% de taxa de eficácia na sua resolução. As ações de melhoria encontram-se 

devidamente identificadas, numeradas e preenchidas, no Dossier de Melhoria Contínua, 

do Sistema de Gestão da Qualidade. 
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5 - Formação  

 

 O CRIC privilegia a formação dos colaboradores como forma de crescimento da 

Instituição, assente na melhoria contínua. O Plano de Formação de 2017 foi elaborado 

pela Direção Geral, após consulta do levantamento das necessidades de formação e no 

momento da avaliação de desempenho aos colaboradores.  

 A Direção atual do CRIC incentiva os seus colaboradores a sugerir ações de 

formação que vão de encontro às suas necessidades e focos de interesse, promovendo, 

desta forma, a participação ativa dos seus colaboradores nesta área. Paralelamente, a 

Direção propõe formações oriundas dos parceiros, tendo em conta as necessidades 

formativas dos seus colaboradores. 

        Assim, foram realizadas as seguintes ações internas e externas: 

 

Quadro nº 5: Ações de formação realizadas pelos colaboradores em 2017 

Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 

assistidas 
Objetivo 

Média  

da  

Eficácia 

Nº 

Formandos 

Missão, 

Valores, 

Políticas 

CRIC 1h30 

Revisão da Política e 

Procedimento de 

confidencialidade; 

Abordar os conceitos de 

Empowerment, 

participação e 

autodeterminação; 

Abordar e refletir sobre a 

Missão, Visão e valores 

do CRIC. 

100% 11 

O  novo 

website 
CRIC 2h00 

Demonstrar o layout do 

novo site e opções de 

design; Log in; Criar 

conteúdos e partilhá-los 

no site e redes sociais. 

100% 3 

Ação de 

sensibiliza-

ção: “ Um 

olhar sobre 

as 

demências” 

CLDS+ e 

Alzheimer 

Portugal 

2h00 

Abordagem aos seguintes 

temas: a doença, 

progressão, impacto na 

família e cuidadores, 

intervenção. 

100% 3 

Seminário 

sobre saúde 

Mental 

FARPA 6h00 

Refletir sobre a saúde 

mental em Portugal: 

dados, abordagens, 

caminho a percorrer. 

100% 3 



 

16 
 

Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 

assistidas 
Objetivo 

Média  

da  

Eficácia 

Nº 

Formandos 

Schizophre-

nia 

Wesleyan 

University – 

Plataforma 

de e-

learning: 

(www.cours

era.org) 

 

Formador: 

Prof. Matt 

Kurtz 

25h00 

Abordar a natureza da 

desordem psiquiátrica: 

Esquizofrenia; Conhcer 

os sintomas, perspetiva 

histórica e tratamentos. 

100% 1 

 

Deste modo, efetuaram-se 36,5 horas efetivas de formação. Este valor é bastante 

inferior ao do ano anterior ( 67 horas de formação) pelo que a Direção, após reflexão, 

adotou medidas de forma a garantir um número maior de horas de formação. Essas 

medidas contemplarão um maior número de ações internas e a procura de ações de 

formação do Centro de Formação Profissional do IEFP ( gratuitas).  

 

6 – Avaliação de desempenho 

 

A avaliação do desempenho dos colaboradores do CRIC foi efetuada em janeiro 

de 2018, tal como definido pela Direção e presente no Plano Anual da Qualidade. 

Apesard este momento formal se verificar apenas no início de cada ano civil. 

Reportando ao ano anterior, a Direção discute, mensalmente, nas suas reuniões de 

Direção, pontos de melhoria perante as situações que vão ocorrendo e verificando quais 

as áreas que necessitam de maior reforço ou ação. Este olhar criterioso, prende-se, como 

já referido no úiltimo relatório de atividades, com um maior amadurecimento do 

processo de avaliação de desempenho, adquirido com a experiência dos últimos anos. 

A Direção modificou a escala adoptada, nos últimos anos, por verificar que a 

escala se encontrava desajustada para os colaboradores que não são avaliados em 

funções de chefia, estabelecendo novos limites para cada nível 

À semelhança dos resultados obtidos no ano transacto, o resultado geral do nível 

de desempenho dos colaboradores foi positivo, registando-se: 4 funções ( 23,53%) com 

o nível 3 – Bom e 13 funções ( 76,47) com o nível 4 ( Muito Bom), o que perfez uma 

média de 3,76. 

http://www.coursera.org/
http://www.coursera.org/
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O resultado alcançado é superior ao verificado ao longo do último triénio em 

parte devido ao ajuste da escala avaliativa, uma vez que a exigência e rigor da Direção 

face às competências dos seus colaboradores e a forma como considera que o 

desempenho se repercute na qualidade dos serviços e qualidade de vida dos clientes se 

mantém igual. 

 

Gráfico nº 8: Evolução da média de Avaliação de Desempenho 

.
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A melhoria dos resultados apresentados,  surgem da reflexão contínua, por parte 

da Direção do CRIC,  sobre as competências de cada trabalhor e pertinência dos 

domínios a avaliar e, de igual modo, da exigência crescente dadas as infraestruturas 

novas, favorecimento da formação de colaboradores e processo de certificação da 

Qualidade, enquanto motor para uma melhoria contínua dos seus serviços. 

Operacionalmente, esta reflexão  pautou-se pela implementação e preenchimento de 

uma Matriz de Competências Técnicas e Funcionais, onde formam analisadas as 

seguintes áreas: Formação Académica, Formação Profissional, Experiência, 

Competências comportamentais e competências Técnicas Específicas e Gerais. A 

Direção acrescentou um novo campo, designado: “Análise de Riscos Psico-Sociais” por 

entender que a avaliação carecia de uma reflexão sobre fatores físicos, psicológicos e 

sociais que possam interferir com o desempenho, com vista a uma maior promoção da 

saúde e segurança quer dos colaboradores, quer dos clientes. 

A gratificação dada face à Avaliação de Desempenho, conforme definido pela 

Direção, consiste num dia extra de férias, aos colaboradores com avaliação 4. 
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7 - Atividades desenvolvidas nas respostas sociais C.A.O. e R.A. 

 

7.1. Âmbito dos serviços 

 

O Centro de Atividades Ocupacionais do CRIC dirige-se a pessoas em situação 

de deficiência, a partir dos 16 anos. De acordo com o Decreto - lei nº 18/ 89 de 11 de 

Janeiro que regulamenta o seu funcionamento, tem como objetivo proporcionar aos seus 

clientes atividades socialmente úteis e ocupacionais, que visem um efetivo apoio físico, 

psíquico e social.  

A resposta social de Residência Autónoma do CRIC – Centro de Reabilitação e 

Integração de Coruche abriu em Dezembro de 2013 e, de acordo com o Despacho 

Normativo n.º 28/2006, de 3 de maio de 2006, integra pessoas em situação de 

deficiência com capacidade de viver autonomamente.  

A Residência Autónoma funciona em estreita articulação com o Centro de 

Atividades Ocupacionais do CRIC , empresas do mercado de trabalho, entidades 

formativas e outros serviços públicos e privados existentes na comunidade (saúde, 

serviços sociais e de apoio à empregabilidade, cultura e lazer). O apoio na inclusão e o 

acompanhamento individual nestas entidades potenciam uma intervenção integrada e 

global para a autonomização e inclusão social dos clientes.  

 O modelo de intervenção utilizado na Residência Autónoma tem como principal 

objetivo a promoção da qualidade de vida do cliente, com base nas necessidades, 

expetativas e potencialidades do cliente, avaliadas numa perspetiva biopsicossocial. 

Deste modo, é elaborado, em conjunto com o cliente, a família e/ou os representantes 

legais um plano de desenvolvimento individual com a finalidade de promover a sua 

qualidade de vida, nas mais diversas vertentes.  

7.2. Atividades e clientes em acordo de cooperação 

7.2.1. Centro de Atividades Ocupacionais 

O Centro de Atividades Ocupacionais (C.A.O.) dirige-se a pessoas em situação 

de deficiência, a partir dos 16 anos. De acordo com o Decreto - lei nº 18/ 89 de 11 de 

Janeiro, que regulamenta o seu funcionamento, tem como objetivo proporcionar aos 
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Determinar 

processos e 

atividades 

Definir objectivos, 

indicadores e metas 

Realizar as 

atividades 

associadas aos 

processos 

Monitorização e 

medição dos 

indicadores de 

desempenho 

Implementação 

das ações 

corretivas, 

preventivas e de 

melhoria 

seus clientes atividades socialmente úteis e ocupacionais que visem um efetivo apoio 

físico, psíquico e social. O C.A.O., com acordo para 35 clientes, prestou os seguintes 

serviços em 2017: 

a. Atividades ocupacionais (Têxteis, trabalhos manuais, jogos didáticos, atividades de 

lazer, atividades desportivas; área das expressões); b. Atividades lúdico-terapêuticas 

(teatro/dança, dinâmica de grupo, natação adaptada, classes de mobilidade, 

musicoterapia, participação em eventos desportivos inter-institucionais). c. Atividades 

de desenvolvimento pessoal e social (atividades de vida diária, promoção cognitiva, 

Gabinete de Psicologia, reuniões de clientes, Grupo de autorepresentação: Gar-CRIC 

catequese); d. Atividades recreativas e culturais (saídas lúdicas, Grupo de Danças e 

Cantares Regionais do CRIC, comemoração de datas festivas e aniversários, 

participação em iniciativas da comunidade como: “ Um poema na Vila”; “ 24 horas 

BTT.); e. Atividades desportivas (Natação e Classes de Mobilidade); f. Apoio de 

terceira pessoa (Administração terapêutica, alimentação, higiene pessoal; 

acompanhamento a consultas e exames); g. Apoio técnico em Psicologia, Educação 

Especial, Fisioterapia, Psicomotricidade e Serviço Social; h. Marketing social (blog, 

site, página no Facebook®, flyers, jorna: “ Caminhos Diferentes”, folhetos); i. 

Atividades socialmente úteis (parceria com a empresa Silvex S.A. e ODAC). 

Dado o âmbito de ação do CRIC, procurámos operacionalizar as atividades de 

modo coerente, transversal e com base no respeito pela individualidade de cada cliente, 

contribuindo para o empowerment e autodeterminação. As diferentes ações obedeceram 

ao seguinte ciclo: 
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7.2.2.  Atividades na Residência Autónoma 

 

A Residência Autónoma., durante 2017, deu resposta a 5 clientes e 

prestou/contemplou os seguintes serviços: a) Culinária ( realização de refeições e doces 

para venda); b) Psicologia ( participação nas atividades da comunidade; empowerment, 

autodeterminação; promoção da qualidade de vida; atendimentos individualizados e em 

grupo). 

7.2.3. Promoção da inserção profissional e formação de clientes da Residência 

Autónoma 

Dada a legislação vigente e tendo em linha de conta a inclusão da pessoa em 

situação de deficiência na comunidade, os clientes da Residência Autónoma      

encontram-se inseridos nas seguintes atividades/ estruturas. 

Quadro nº 6: Inserção na comunidade de clientes da R.A. 

Nome Atividade profissional/formação 

J.J.  Trabalhador da Câmara Municipal de Coruche ( Auxiliar de Serviços Gerais). 

A.G. Voluntariado na ODAC 

C.M. Voluntariado no Centro de Atividades Ocupacionais do CRIC. 

 

7.3. Participação dos clientes e Planos individuais do CAO. 

 

Salientamos, neste ponto, a participação dos clientes e seus representantes, na 

elaboração e implementação do projeto individual ( P.I.) que teve em linha de conta: a) 

as expetativas do cliente e significativos; b) as competências adquiridas ( pontos fortes) 

do cliente; c) as necessidades (pontos a melhorar) e d) o objetivo de qualidade de vida. 

Este projeto, elaborado transversalmente (cliente, significativo e colaboradores) 

permitiu uma ação mais objetiva e assente na melhoria contínua da qualidade de vida do 

cliente, partindo das suas potencialidades e necessidades.  
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Relativamente à promoção da autonomia física e psíquica dos clientes              

( objetivo estratégico I.2) , a % de clientes que apresentou progressão nos planos 

individuais foi superior à meta prevista de 65%, com 77,7% no primeiro trimestre e 

70% no segundo trimestre.  A descida da percentagem, face ao ano anterior prende-se, 

em parte, com a restruturação dos recursos humanos realizada em 2017. Com a Inclusão 

de 2 Técnicas na área da Fisioterapia e Psicomotricidade consideramos que os próximos 

resultados reflectirão um trabalho mais direcionado para objetivos e promoção da 

qualidade de vida. 

Gráfico nº 10: % Progressão dos Planos Individuais 

 

 

 

 

 

Face ao objetivo estratégico I. 5: “ promover a quantificação do trabalho de 

empowerment e autodeterminação realizado pelo CRIC”, a  % média de objetivos de 

qualidade de vida, autorepresentação e empowerment situou-se nos 82,82% no primeiro 

trimestre e 87,5% no segundo trimestre.   

No que concerne a avaliação por domínios, o CRIC contemplou os seguintes: 1. 

Académico; 2. Autonomia; 3. Bem Estar; 4. Comunicação; 5. Desenvolvimento 

Pessoal e Social; 6. Escrita Funcional; 7. Físico; 8. Inclusão; 9. Leitura e Escrita; 

10. Mobilidade; 11. Ocupacional; 12. Participação; 13. Psicossocial. 

As avaliações realizadas, em junho e dezembro de 2017, por domínio, revelam 

valores superiores a 50% em todos os domínios trabalhados. Após a análise realizada, 

verificámos que alguns domínios não foram trabalhados ou com pouca incidência            

( Comunicação, Físico e Mobilidade)  sendo necessário refletir sobre a sua pertinência 

ou incidir nos mesmos futuramente:  
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0,72

0,74

0,76

0,78

0,8

0,82

0,84
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         Gráfico nº 11: % média por domínio - junho 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 12: % média por domínio - dezembro 

 

 

 

 

 

 

Seguidamente, apresentaremos o quadro nº 7, como síntese e avaliação das 

atividades realizadas no Centro de Atividades Ocupacionais  do CRIC:  
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

 

 

Qualidade 

Satisfação 

I.1 Atingir a satisfação dos 

clientes . 

I.3 Promover a Satisfação 

dos Colaboradores. 

I.6. Atingir a satisfação da 

Comunidade. 

Realização de 

reuniões de clientes; 

 

 

 

 

Realização de 

formações para 

clientes 

mensalmente 

 

 

 

 

 

fevereiro, abril, 

novembro 

Meta atingida. O balanço das reuniões é bastante 

positivo uma vez que os clientes demonstram 

motivação para as mesmas, dialogam e propõem 

atividades. A salientar a proposta de realização de 

um Encontro de Coros ( efetivamente realizado em 

maio de 2017; atuação do Rancho do CRIC no 

Bairro Nossa Senhora do Castelo; ação de 

sensibilização sobre sexualidade). 

Meta atingida: Realizaram-se 5 ações de 

formação para clientes com os seguintes temas: 

sexualidade, reciclagem, atendimento prioritário, 

vacinação,  e direitos e deveres de clientes. 

(+)  Certificação da qualidade 

EQUASS ASSURANCE            

(Sistema de Gestão da 

Qualidade); 

(+) Participação ativa dos 

clientes, significativos e 

colaboradores na melhoria 

contínua do CRIC; 

(+) Financiamento da 

Segurança Social . 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Realização de 

reuniões gerais de 

colaboradores. 

 

 

Aplicação de  1 

questionário de 

satisfação. 

janeiro, junho e 

dezembro 

 

 

 

março 

Meta atingida. Consideramos que, embora 

atingida a meta, é necessário um reforço deste 

ponto, à luz dos resultados obtidos nos inquéritos 

de satisfação aos colaboradores. As reuniões de 

colaboradores incidiram, em 2017, nos seguintes 

temas: a) planificação de eventos; b) reflexão sobre 

direitos e deveres de clientes, confidencialidade, 

participação; c) proposta de atividades. A 

metodologia privilegiada foi a de briefing. 

Meta atingida.  

(cont.) 

 

 

 

Qualidade 

Autonomia 

I.2 Promover a autonomia 

física e psíquica dos 

clientes. 

I.5. Promover o 

Empowerment, 

autodeterminação e 

qualidade de vida dos 

clientes do CRIC. 

Participação em eventos 

desportivos; 

 

 

Dinamização de Classes 

de Mobilidade; 

 

 

                         

janeiro 

 

 

 

Anual/ 1x por semana 

 

 

 

Meta atingida. Participação em 3 eventos 

desportivos (Jogos tradicionais em Benavente, 

Corta Mato APPACDM, X Encontro de Dança). A 

Direção considera que esta meta deverá ser mais 

ambiciosa no próximo ano. 

Meta atingida. Abordaram-se as seguintes áreas: 

coordenação motora, mobilidade geral, jogos de 

equipa/ estafetas, correção postural, agilidade, 

destreza, circuitos, caminhadas, dança.                

 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através 

do acordo de cooperação 

existente; 

 (+) Parceria com a Câmara 

Municipal de Coruche/ 

Serviço de Desporto; 

(+) Venda de trabalhos na 

comunidade; 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Realização de 

experiências 

socioprofissionais/A.S.U 

 

 

Realização de visitas de 

Estudo. 

 

 

 

 

Venda de trabalhos para 

angariação de fundos 

 

Anual 

 

 

 

Ao longo de todo o ano 

 

 

 

 

 

 

Quinzenal 

Meta atingida: Clientes a realizar experiência 

socioprofissional: 2. Parceria com a fábrica Silvex, 

de março a junho, em atividade socialmente útil 

(A.S.U.). Participaram ativamente 9 clientes. 

Meta atingida: 9 Visitas de Estudo a : Jardim 

Zoológico de Lisboa, Quinta Pedagógica dos 

Olivais, Samora Correia, Fábrica Mundiarroz e 

Observatório da Cortiça, Exposição comemorativa 

do Dia da Mulher          ( onde figurou um quadro 

da cliente A.G), Museu Municipal de Coruche, 

Ficor, Bienal de Artes de Coruche e Quinta da 

Silveira. Adicionalmente, realizaram-se 8 atuações 

do Rancho e Grupo de Cantares na 

comunidade:Janeiras no Centro Escolar, Junta de 

Freguesia, Câmara Municipal, Centro de Dia, Café 

“ O Coruchense”, atuação no Bairro Nossa Senhora 

do Castelo e Centro escolar e atuação no Lar “ 

Farol do Pensamento”, em Samora Correia. 

Meta atingida. Venda quinzenal de trabalhosde 

Expressão Plástica  e produtos confecionados na 

atividade de culinária.. 

(+) Participação ativa dos 

clientes na angariação de 

fundos para a Instituição e, 

consequentemente, 

valorização das suas 

capacidades; 

 

 (+) Parceria com a fábrica 

Silvex. S.A. 

Parcerias I.4 Cumprimentos dos 

Objetivos dos Projetos com os 

parceiros 

 

Realização da avaliação 

anual de parcerias. 

Ao longo de todo o 

ano. Preenchimento das 

fichas de avaliação de 

parcerias em fevereiro. 

Meta atingida. Os parceiros avaliaram os objetivos 

dos projetos com o CRIC e o CRIC avaliou as 

parcerias protocoladas. Consideramos importante 

continuar a fomentar mais momentos de reflexão. 

(+) Protocolos de parcerias do 

CRIC; 

(+) Parcerias assentes em 

objetivos/metas. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Atividades 

ocupacionais 

I.5 Promover a quantificação 

do   trabalho de 

Empowerment e 

autodeterminação realizado 

pelo CRIC; 

Realizar atividades 

ocupacionais distintas e 

adequadas ao cliente 

 

Elaboração de P.I e sua 

avaliação, decorrente do 

processo de  certificação da 

Qualidade. 

 

Aferição dos resultados 

dos P.I. 

Dinamização de 

atividades no CRIC. 

 

 

 

Semestralmente 

 

Ao longo de todo o 

ano. 

Meta atingida 

Meta atingida. Foram dinamizadas as seguintes 

atividades: Expressão Plástica, Expressão Musical, 

Teatro, Classes de Mobilildade, atelier de Leitura e 

Escrita; Atividades Ocupacionais ao domicílio, 

atividades socialmente úteis, Fisioterapia, 

Catequese, Costura, Natação, Grupo de Danças e 

Cantares Regionais do CRIC e Psicomotricidade. 

Em todas as atividades foram cumpridos os 

objetivos traçados para 2017. A salientar a inclusão 

de Fisioterapia e Psicomotricidade enquanto 

sugestão da segurança Social e real necessidade dos 

clientes. 

Na atividade: “ Chef do mês”, contámos com 7 

participantes oriundos da comunidade. 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através 

do acordo de cooperação 

existente; 

(+) Parceria com a Câmara 

Municipal de Coruche; 

  

(+) Participação ativa dos 

clientes na angariação de 

fundos para a Instituição e, 

consequentemente, 

valorização das suas 

capacidades. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Credibilidade 

Eventos 

II.1 Ser uma Instituição de 

referencia na Comunidade 

Local 

Realização de eventos na 

comunidade. 

Marchas Populares no 

Bairro Novo; 

Exposição 28 stories 

Rose Richards 

Encontro de Coros 

VI Semana da 

Inclusão 

junho 

 

abril 

maio 

 

dezembro 

 

Meta atingida: Realização de 4 eventos. Foram 

realizadas, igualmente, 2 sessões fotográficas com 

vista à exposição na comunidade e divulgação do 

trabalho desenvolvido no CRIC. 

 

 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através 

do acordo de cooperação 

existente;    

 (+) Participação dos 

clientes, significativos e 

comunidade nos eventos;                    

 (+) Cedência do Salão 

paroquial para Encontro de 

Coros. 

 

Comunicação 

III.1 Melhorar a divulgação 

da Instituição à 

comunidade 

 

Programa de rádio; 52 programas Meta atingida: 52 programas realizados. (+) Parceria com a Rádio 

Voz do Sorraia; 

(+) Parceria com a Câmara 

Municipal de Coruche. 

Atualização redes 

sociais     (facebook, 

site, blog) 

Média de 3x por 

semana 

Meta atingida: Atualização redes sociais: 

média 3x por semana 

Participação no 

Jornal: “ A Escola em 

festa” 

1x por ano Meta atingida: colaboração na edição 2017 

do Jornal: “ A Escola em festa”. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Jornal Institucional: “ 

Caminhos 

Diferentes”. 

Trimestral Meta atingida: realização, impressão e venda 

de 4 jornais. 



 

8 – Avaliação de Projetos 

 

8.1 -  S.O.S Famílias 

 

Durante 2017, como é visível no quadro seguinte, o CRIC reavaliou as famílias 

apoiadas o que resultou numa diminuição das mesmas. Uma vez que existem na 

Comunidade serviços com uma resposta similiar, inclusive a Segurança Social, o CRIC 

decidiu cessar este Projeto, não pretendendendo duplicar apoios. 

 Este Projeto surgiu numa altura de grande fragilidade económica e visou o 

apoio pontual a famílias em situação de carência económica resultantes da conjetura 

económica. Verificámos que a maioria das famílias se foi mantendo no Projeto ao longo 

dos anos da sua existência, encontrando-se numa quadro prolongado de carência 

económica sendo, por isso, necessário um apoio mais estruturado e contínuo. 

Quadro nº 8: Nº de famílias apoiadas no SOS Famílias,  por trimestre 

 2016 2017 

1º trimestre 27 18 

2º trimestre 28 13 

3º trimestre 20 13 

4º trimestre 26 11 

 

8.2 – Grupo de Auto-representação GAR CRIC 

 

 O Grupo de Auto-representação do CRIC, que iniciou no ano anterior, enquanto 

Projeto de Inovação, contou com 5 elementos ativos, em 2017: 3 representantes do 

CAO e 2 da Residência Autónoma, eleitos através de votação pelos seus pares. Durante 

2017, enquanto porta voz dos restantes clientes, fizeram chegar à Direção sugestões de 

atividades: Encontro de Coros e Atuação no Bairro de Nossa Senhora do Castelo.  
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9. Outros Projetos e Programas 

 

9.1-  Refood 

 

A parceria do CRIC com a Refood tornou-se mais sólida,  a partir de fevereiro de 2017. 

De facto, o CRIC começou a ser receptor das refeições recolhidas pela Refood e distribuidor 

pelas famílias carenciadas sinalizadas pela Instituição. Em média, foram disponibilizadas 

refeições, pão e bolos a 20 pessoas ( 6 agregados). A salientar a colaboração de elementos do 

Gar-CRIC na entrega de sacos em 2 parceiros para recolha das refeições. 

 

10. Satisfação de significativos 

 

Com o intuito de avaliar a satisfação dos clientes/significativos, aplicou-se um 

questionário de satisfação, à semelhança do ano anterior. Deste modo, mediu-se a 

satisfação em 6 domínios: Instalações, colaboradores, participação, respeito, informação 

e apoio. 

Após a entrega, recepcionámos 14 questionários devidamente preenchidos, cujos 

resultados evidenciam uma média global de 3,97, com as seguintes áreas apuradas: 

a) Áreas com maior grau de satisfação: questão nº 15: “ Disponibilidade dos 

colaboradores sempre que precisa do seu apoio” e questão nº 19: “ Esclarecimento e 

informação prestado pelos colaboradores sempre que precisa. Também a questão nº 27, 

que remete para a satisfação global, obteve um resultado francamento positivo (4,5). 

b) Áreas com menor grau de satisfação: questão nº 4 “ Estado de conservação de 

equipamentos” e questão nº 11, à semelhança do ano de 2016 :” Informação de como 

aceder a outros serviços de apoio na comunidade”. 

11. Satisfação de clientes 

 

Dado o objetivo estratégico I.1: “ Atingir a satisfação dos clientes”, verificámos 

que a meta traçada para 2017: nível de satisfação ≥ 4, foi alcançada ( 4,38). 
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Gráfico nº 12: Média de satisfação por questão no questionário simplificado 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 13: Média de satisfação por questão no questionário simplificado 
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12. Satisfação de colaboradores 

 

A avaliação do grau de satisfação dos colaboradores relativamente a 2015 foi 

efetuada em fevereiro de 2016. Dada a importância da aferição da satisfação dos 

colaboradores como expressão de quem diariamente contribui para uma melhoria das 

respostas e trabalho, a Direção considerou fundamental extender o preenchimento dos 

inquéritos à Gestão do CRIC. 

 Em termos de resultados alcançados, as áreas com maior grau de satisfação 

foram registadas nas perguntas nº 1: “Prestígio, solidez e sustentabilidade futura do 

CRIC”, nº 2: “Oportunidades e facilidades para o desenvolvimento das suas 

competências pessoais e profissionais”,  nº 23: “Autonomia para planear, executar e 

avaliar o seu trabalho” e nº 24: “Realização pessoal e profissional com a função que 

desempenha”. 

Relativamente às áreas com menor grau de satisfação, verificámos as questões 

nº 4: “Ajuda, colaboração e cooperação entre todos os colaboradores”, nº 5: “Ambiente 

de trabalho sem conflitos”, nº 13: “Reconhecimento atribuídos pelo CRIC” e nº 21: 

“Informação e comunicação dos resultados do CRIC (relatório de actividades)”. 

De salientar, ainda, que relativamente ao objetivo estratégico: “ Promover a 

satisfação dos colaboradores”, verificámos que a meta pretendida de alcançar uma 

média global  ≥ 3,5 foi superada. Dados os resultados obtidos, realizámos como 

medidas de melhoria dos aspetos com menor grau de satisfação: 

1. Reuniões de colaboradores para preparação de eventos fomentando a 

interajuda e  a sua participação; 2. Disseminação da informação, mensalmente, às 

colaboradoras da Residência, mediante a entrega do mapa mensal de atividades; 3. 

Promover a participação dos colaboradores nas atividades fora do CRIC como forma de 

convívio e partilha; 4. Momentos de reflexão em torno da Gestão da Qualidade; 5. 

Implementação do Dia do Colaborador. Embora esta medida já tenha sido proposta no 

ano anterior ainda não foi concretizada. 
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            Face aos resultados verificados nos anos anteriores, verificamos que a média 

global de satisfação prevalece acima do nível 4 (4,12), como é notório no gráfico 

seguinte: 

Gráfico nº 14: progressão satisfação de colaboradores 

1

2

3

4

5

2015 2016 2017

 

13. Avaliação da motivação dos colaboradores 

 

Após a entrega, preenchimento e devolução dos questionários de motivação 

relativos a 2017,  por parte dos colaboradores do CRIC, a Direção procedeu ao 

tratamento dos dados. Verificámos que as questões que assinalaram maior pontuação se 

prenderam com:  questão 3: “ Desempenho da função”; questão 6: “ Promoção e 

estímulo ao trabalho em equipa” e questão 15:” “ Apoio à organização na sua 

permanente melhoria e desenvolvimento/crescimento”. 

As questões que apresentaram menor pontuação pautaram-se por: questão 10       

“Formação contínua” e questão 13: “ Regalias e benefícios atribuídos pela 

organização”.  

A Direção considera que face aos dados apurados, é necessário investir mais na 

oferta de formação interna e externa aos seus colaboradores, nomeadamente nas 

seguintes áreas: Gestão de conflitos; saúde mental; inclusão; terapias; marketing social e 

Gestão de Recursos Humanos. 
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Cotejando os dados aferidos com os anos anteriores, verifica-se um aumento da 

motivação dos colaboradores, prevalecendo a avaliação qualitativa de muito satisfeito, 

como é visível no gráfico seguinte: 

 

Gráfico nº 15: Média Motivação colaboradores 2015-2017 

 

14. Valor acrescentado para os clientes 

 

 O grande objetivo do CRIC tem consistido em valorizar a diferença enquanto 

valor e potenciar o empowerment, autodeterminação e promoção da qualidade de vida 

dos seus clientes. Consideramos que as múltiplas atividades e domínios trabalhados, 

assim como o envolvimento de todas as partes interessadas contribuem para um serviço 

de qualidade, assente na melhoria contínua. 

Consideramos, ainda, o cliente no seu todo: sonhos, expetativas, necessidades. 

Esta ampla abrangência engloba o planeamento quer das atividades a um nível coletivo, 

quer  o planeamento individual (realização, avaliação e revisão). 

 O CRIC apresenta uma equipa técnica multidisciplinar disponível aos seus 

clientes oferecendo um alargado leque de serviços e atividades, permitindo um 

acompanhamento holístico e continuo nas seguintes áreas: Serviço Social, Educação 

Social, Educação Especial; Psicologia; Educação Física; Musicoterapia, Fisioterapia, 

Psicomotricidade e Psicossocial/Sociocultural. Promove, ainda, atividades ocupacionais 
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no domicílio, a clientes que não possuam condições para frequentar o Centro de 

atividades Ocupacionais. 

          A Instituição disponibiliza, ainda, aos seus clientes o transporte para que todos os 

que necessitem possam usufruir dos serviços disponíveis. A Instituição assegura, 

também, no âmbito do seu contributo para a sociedade/comunidade, transporte para os 

seus clientes a consultas, utilização dos serviços públicos ou outras diligências no 

exterior, nomeadamente no acompanhamento em processo de tribunal, ou outros 

solicitados, de acordo com a sua Missão e preocupações de responsabilidade social, no 

âmbito de uma intervenção holística junto dos seus clientes. 

            Ao nível de refeições, O CRIC fornece pequeno-almoço, almoço e lanche aos 

clientes do CAO e, adicionalmente, jantar à Residência Autónoma, tendo em conta as 

restrições alimentares dos clientes e a promoção de ementas saudáveis. Fornece, ainda, 

refeições a 4 clientes, para o jantar, dada a sua necessidade deste complemento. 

Em termos de valor acrescentado para a comunidade, o quadro seguinte espelha as 

diferentes atividades de responsabilidade social levadas a cabo pelo CRIC: 

  

Quadro nº 9: Valor acrescentado para a comunidade 

 

Entidade 

parceira/beneficiária 

Âmbito Geral Tema/tipo de apoio Peridiocidade 

SOS Famílias Apoio a famílias em 

situação de carência 

económica 

Cabazes com alimentos Mensal 

Agrupamento Escolas 

de Coruche/outros 

Ações de 

sensibilização/Workshops 

Inclusão, diferença, 

serviço de apoio na 

comunidade, atividades 

culturais. 

Sempre que solicitado 

EAPN Cedência de Técnicos e 

materiais 

N.A. Sempre que solicitado 

Rede Social de Coruche Núcleo Executivo, CLAS Cedência de um 

Técnico ( Serviço 

Social). 

Sempre que 

convocados 

Conselho Geral 

Agrupamento Escolas 

de Coruche 

Comunidade Educativa Representação, após 

nomeação através de 

votação de todas as 

IPSS concelhias.  

Todas as reuniões 

marcadas 
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Entidade 

parceira/beneficiária 

Âmbito Geral Tema/tipo de apoio Peridiocidade 

Conselho Municipal de 

Educação 

Representação no âmbito 

da Educação 

Representante das IPSS 

concelhias 

Todas as reuniões 

marcadas 

NLI ( Núcleo Local de 

Inserção) 

Inserção, Inclusão Representação de 1 

Técnico ( Serviço 

Social) 

Todas as reuniões 

marcadas 

Escola Profissional de 

Coruche, Agrupamento 

Escolas de Coruche, 

Escola Profissional 

Abreu Calado, ESE 

Santarém, CRIAP 

Estágios curriculares Recepção de 

estagiários 

Anualmente 

ODAC Voluntariado Secretariado ( realizado 

por uma cliente do 

CRIC) 

2x por semana 

EPIR ( Equipa de 

proteção à pessoa idosa 

em risco) 

Representação Cedência de 1 Técnico 

( Serviço Social) 

Todas as reuniões 

solicitadas 

Agrupamento Escolas 

de Coruche 

Programa Individual de 

transição 

Recepção de 

estagiários para 

realização de um PIT 

nas áreas de cozinha e 

apoio a ateliers 

9 meses ( período 

escolar) 

Angariação de 

tampinhas de plástico 

Entidade receptora de 

tampinhas oriundas da 

comunidade e sua entrega 

à família da causa: “ Uma 

cadeira para a Cláudia” 

Entidade receptora de 

tampinhas 

Ao longo de todo o 

ano. Entrega à causa 1x 

por mês 

Bairro Novo Marchas Populares Organização de um 

Arraial por ocasião de 

S.Pedro 

junho 

UNICRISANO Associação Sócio efetivo Anualmente 

Comunidade Animação sócio-cultural Atuação do Grupo de 

Danças e Cantares 

Regionais do CRIC 

Sempre que solicitado 
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15. Reconhecimento aos voluntários 

 

Durante o ano 2017 o trabalho realizado por voluntários foi essencial ao nível do 

desenvolvimento de atividades, marketing social e angariação de fundos porém, não se 

pautou por uma atividade regular mas antes pontual.  

Dada a proatividade dos seus voluntários, a Direção agradece  todo o 

envolvimento, reconhecendo o seu empenho, compromisso e dedicação à missão do 

CRIC. 
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Considerações Finais 

  

O ano 2017, a que se reporta o relatório elaborado, abraçou importantes 

iniciativas que contribuíram para um acréscimo e qualidade do trabalho desenvolvido 

pelo CRIC, que tem como real preocupação a melhoria contínua dos serviços prestados 

aos seus clientes e comunidade. Os resultados apurados confirmam o trabalho que tem 

vindo a ser realizado no último triénio e perspetivam um maior crescimento e desafios 

cada vez mais ambiciosos. 

Destacamos os seguintes momentos: a)  revalidação da Certificação Equass 

Assurance, em julho; b) manutenção da parceria com a fábrica Silvex não obstante a 

distância geográfica; c) manutenção do Projeto SOS Famílias; d) novo site institucional. 

Salientamos, ainda, a abertura cada vez maior à comunidade, evidenciada pelo 

estabelecimento de novas parcerias/atividades, pelo fortalecimento das já existentes e 

pelo feedback que obtivemos quer com os inquéritos de satisfação aplicados, quer com 

os comentários recebidos na página de Facebook do Cric.  

Adicionalmente, fomos escolhidos pelo Campo de Férias Internacional ( CISV) 

para a realização de um dia de convívio, no qual jovens oriundos de diferentes países 

passaram o dia com o CRIC, mostrando a sua cultura e interagindo com os nossos 

clientes. 

No trabalho diário, o CRIC busca a melhoria contínua, tendo sempre presente o 

lema “ Ao serviço da diferença enquanto valor”. Trabalhamos, continuamente, para a 

valorização, empowerment e autodeterminação dos clientes do CRIC e, deste modo, 

para a melhoria  da sua qualidade de vida. 
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Anexo 1: Registos fotográficos 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fig. 1: Cantar as janeiras Centro Escolar 
Fig. 2: Cantar as janeiras Café 

Coruchense 

Fig. 3: Cantar as janeiras Centro deDia 

Fig. 4: Visita Lar São José 

Fig. 5: Atelier Culinária Fig. 6: Chef do mês  Centro Escolar 

Fig. 4: Visita Lar São José ao CRIC 
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Fig. 8:  Visita Quinta pedagógica dos Olivais Fig. 7: Formação GNR 

Fig.9:  Rancho Bairro dos Pobres Fig.10: Exposição 28 stories 

Fig.11: Visita Mundiarroz Fig.12: Encontro Dança CRIAL 
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Fig.13:  APPACDM em Coruche Fig.14: Encerramento Catequese 

Fig.16:Marchas Populares 

Fig.18: Chef do mês Patrícia 

 

Fig.17: Visita FICOR 

Fig.15:Marchas Populares 
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Fig.19:Ida às piscinas Fig. 20: Passeio Quinta da Silveira 

Fig. 21: Visita Jardim Zoológico 
Fig. 22: Campo férias CISV  

Fig. 23: Festival de 

balonismo 

Fig. 24: Visita Bienal Coruche 
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Fig.25: Dia Municipal para a 

Igualdade 

Fig.27: Chef do mê:  Lurdes  

Fig.29: Festa Natal 

Fig.28 Chef  do mês: Carla Sousa  

Fig.26: Jogos tradicionais Benavente  

Fig.30: Comboio Natal 
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Fig.31: Pinturas Tertuliando 


